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			Prefácio

			Onde iremos chegar depende, realmente, do caminho que escolhemos seguir. Se não sabemos onde queremos chegar, qualquer caminho serve, é ou não é? O Gato Cheshire de Alice no País das Maravilhas já nos ensinava algo assim, quando crianças. As nossas escolhas são determinantes e fundamentais para o nosso futuro, mas nem todos aprenderam a importância disso e seguem na base do deixe a vida me levar, reclamando e, por vezes, culpando os outros e o mundo pelas dificuldades que enfrentam. Falta espelho.

			Pois é. Se há algo de abundante nestas ricas páginas que se seguem, é senso de direção, determinação, resiliência, pragmatismo, muita coragem, e apurado senso de planejamento para escolher os caminhos que levaram a autora a fazer do limão, uma limonada. Limão, não… Limões, de montão, e bem azedos, um atrás do outro, que este ser de luz, que tenho orgulho de chamar de minha filha evolutiva, a Letícia, encontrou e enfrentou com maestria em uma trajetória exemplar de superação, como poucas vezes eu vi nesta existência. E, esclareço, tenho muita milhagem nas costas, já estou avançando na terceira idade.

			Confesso que me surpreendo, tendo nascido meados do século passado, o quanto a turma de hoje em dia se relaciona com o mundo passando e recebendo mensagens com uma enorme rapidez, muitas vezes curtas demais. Na minha opinião, perdem muita energia com isso, e lhe faltam momentos de reflexão para degustar, de verdade, tantas coisas que a vida nos traz para enfrentarmos os muitos desafios que aparecem ao longo desta experiência neste Planeta-hospital-escola. O que lhe aguarda nas próximas páginas merece a devida degustação, pode acreditar. Dentro da metodologia escolhida pela autora, pode-se perceber a mescla da mensagem e do seu objetivo com o próprio método. Sugiro que se deixe derreter na mente, cada pedaço de exposição feita, em lugar de se consumir no frenético ritmo atual, normal da comunicação, engolindo quase tudo sem mastigar.

			É assim, na minha opinião: Estamos passando por uma experiência ímpar, nesta existência, em um lugar que nos proporciona oportunidades de curar-nos, educar-nos e, se as aproveitarmos bem, evoluirmos. Entendo que esta seja a escolha prioritária — evolução.

			E, tendo sido Professor da brilhante Letícia, colega de trabalho, amigo (por vezes conselheiro), padrinho de casamento, e muito mais (sem contar as outras existências passadas…), posso garantir que não me surpreendi com a excelência deste legado que ela está deixando para todos nós. Filhos da Luz: Uma história sobre a dor da rejeição e a jornada de ressignificação e autocura é o relato da sua história mais íntima, sofrida e de superação, que servirá ao leitor interessado no tema da evolução a descobrir, em si, vários caminhos que, certamente, não tinha ideia que lhe eram disponíveis anteriormente.

			Parece simples e objetivo, o caminho escolhido por ela para chegar aqui (quando “o sol volta a brilhar”, spoiler discreto;), e preciso alertar que não dá vontade de parar de ler, ávidos que nos tornamos pelos resultados, ao ficarmos grudados nestas séries intermináveis que nos fazem ir dormir de madrugada. Para tentar ser sucinto, como esta turma acostumada com as tais mensagens rápidas e curtas (sem incluir emojis), vou tentar descrever a experiência gratificante e muito educativa desta primeira obra da minha filha evolutiva, Letícia. Vamos lá:

			Partindo de um conceito, “um rótulo pesado e cruel” (como ela mesma descreve), nos choca com o termo BASTARDO, que carrega “discriminação e vergonha” por todos os poros. Então, segue o relato surpreendente, que nos emociona profundamente, sobre o caminho trilhado, com descrição escancarada do sofrimento enfrentado, mas, também, com singelos relatos dos acontecimentos que formaram a nossa autora, e explicam a sua força, determinação e ética exemplares nas escolhas feitas e ações tomadas — uma verdadeira Cosmoética ampliada.

			O que eu mais aprendi e fui instado a praticar, a partir desta leitura, foi ter esta Cosmoética para tratar comigo mesmo, para olhar no espelho e não ficar dando piruetas para “pegar o boi pelo chifre”. Grande Professora de teoria e prática, esta minha aluna querida!

			Evitando dar mais spoilers, o que a Letícia faz aqui? Ela consegue contar, com detalhes imbuídos de muita emoção, todas os desafios que ela enfrentou (e, foram um atrás do outro, sem dar espaço para tomar fôlego!), e parte para descrever como conseguiu transmutar tal sofrimento em assistencialidade de alto nível. Buscou e alcançou a autocura. Foi isso!

			De lambuja, ela nos mostra como fazer para encaixar tudo isto na consecução da sua Programação Existencial, no seu Projeto de Vida, na sua Missão na Terra, enfim, como conseguir voltar e permanecer nos trilhos, recorrentemente, aproveitando cada mínima oportunidade para aprender, crescer, evoluir e ser um exemplo para nós. E, sem se esquecer de agradecer, ao longo do relato, aos Amparadores, aos Anjos da Guarda que lhe protegem. Entretanto, o segredo que eu consegui perceber é bem valioso: Ela mostra como fazer para se manter disponível para a atuação destes Amparadores e Anjos Guardiões que lhe rodeiam. Ela consegue nos deixar este legado, valioso aprendizado!

			Ela mostra, claramente, que não é possível “fazer uma omelete, sem quebrar os ovos”, mostrando que o resultado, se as escolhas forem corretas e cosmoéticas, é melhor do que tentar preservar e guardar os ovos. Ela diz:

			…minha escolha de escancarar isso, relatar uma parte da minha vida… não é possível fazê-lo sem desagradar a muitos, assim como não é possível evoluir e ser aplaudido por todos ao mesmo tempo. Por isso, através dessa obra, procurei abraçar para dar beleza e significado, transformar algo que dói, que incomoda, em algo que pudesse usar para a minha cura e com isto poder ajudar aos demais… Então eu passei a acreditar… não consegui pensar em nada mais do que terminar o presente que eu acabara de começar a desembrulhar.

			Presente para quem? Para nós, leitores! (Enough spoilers…;)

			Através das histórias vividas nesta existência, ela conta como enfrentou, e venceu, o infantilismo adulto, a auto vitimização, a auto fuga, e tantos outros obstáculos mais comuns no nosso dia-a-dia, através da sua auto convivência honesta, franca, cosmoética, se olhando, sem medo, no espelho, diariamente. O leitor atento e interessado poderá ver como ela bateu de frente com o looping emocional, rompeu com as dores físicas, com o afastamento social e familiar, enxergou o assédio externo e a relação deste com o auto assédio, inclusive na esfera espiritual. Demonstra, por a+b, o quanto o voluntariado é uma das melhores vias para o aprendizado evolutivo!

			Mais ao final, com abordagens didáticas e ricas, inclusive algumas em termos formalmente acadêmicos (para os que souberem aproveitar), apresenta relatos de múltiplas e inclusiva natureza, colocando o enfoque acima de crenças religiosas, científicas e tudo o mais, mostrando os mais diversos aspectos da questão em pauta, de maneira leve e abrangente. Brilhante! Um orgulho para quem foi seu Professor algum tempo, e consegue passar a ser seu pupilo, inclusive na leitura deste livro. Sorte a minha! VALEU!

			Ela conta que aprendeu a cozinhar melhor durante a pandemia. Pois, nesta obra, a Letícia oferece a receita completa para quem estiver interessado e aberto a se encarar, em tantos momentos de reflexão que ela nos convida a ter. Assim, encerro repetindo o que aprendi com um outro grande amigo: Não acredite em nada, nem naquilo que estou lhes contando aqui. Tenha as suas próprias experiências. Aproveite a leitura e, depois, me diga se é assim mesmo. Você merece!

			Marcos de Paiva Vieira

			Economista, Pesquisador, Professor Universitário, Consultor em Planejamento Estratégico. Foi Diretor Executivo em empresas de comércio exterior, desde 1986, residente em seis países (China, Nigéria, Cingapura, Angola, Estados Unidos e Brasil). Nasceu em 1957, em Belo Horizonte, MG, Brasil e conduz a sua Programação Existencial focada prioritariamente na Cosmoética, em sua busca incessante de evolução consciencial.

			A História da humanidade remete a busca por duas inquietantes perguntas: “quem somos” (que se relaciona com “de onde viemos” — nossas origens) e “o que realmente queremos” (no sentido de seres humanos).

			Considerando esses elementos básicos, Letícia Smaniotto constrói um excelente trabalho. Seu valor reside na utilidade da obra como ferramenta para autoconhecimento “duplo” (da autora com escrita terapêutica e dos leitores), incremento da autoconsciência, elevação da autorresponsabilidade, potencialização da empatia entre as partes, ampliação da educação e da supra relevância do cuidado e planejamento familiar (Pessoal e nas Políticas Públicas).

			Em uma visão espiritual, conscientemente não se escolhe nascer bastardo, o que contrasta com a máxima de que a família que viemos não é por merecimento, mas sim por necessidade evolutiva. E isso se mostra nas transições de uma vida em W (up e down = trevas e luz), passadas pela autora (e por todos, ok?), mostrando que só vê luz quem passa pela escuridão. Dizem inicialmente os filósofos que quanto mais escuridão vivemos e presenciamos, torna-se maior nossa capacidade de “perceber” e “ser” luz na vida dos outros (sim, temos uma dádiva aqui).

			Nessa jornada literária e de vida, é importante nos conectarmos, saborearmos, digerirmos e refletirmos com os relatos que tangem as memórias (algo que está sempre em construção), percebermos o “outro lado da moeda” (haja vista os inúmeros casos existentes, o que reforça nossa condição empática) e observarmos o nível de busca por aceitação de uma vida (caça “cega” para preenchimento dos “potes emocionais” infantis na vida adulta).

			Para uma maior evolução interna dos leitores, a pergunta que fica é: pós leitura da obra, como podemos melhorar enquanto sujeitos nesse mundo?

			Essas ações afortunadamente ampliarão nosso nível de autoconsciência e autorresponsabilidade com o mundo que nos cerca. Isso se acrescenta enormemente, se colocarmos no bojo das condições aqueles grupos de pessoas que também sangram as dores da rejeição e abandono com “registro documental de paternidade”, de forma afetiva, financeira, presencial (ou “presenteismo”), com violência ou o que quer que seja (verdadeiras feridas que marcam e deixam suas cicatrizes).

			Outro tempero da receita desse trabalho — afirmo: fundamental! — é a contar com a ajuda de especialistas (e isso Letícia faz com maestria). Amigos e familiares, os gurus online, publicações e até conhecidos casuais podem fornecer um fluxo constante de informações de autoajuda, que alguma forma “amparam” algum nível de dor (mas que estarão somente colocando as mazelas verdadeiras d` baixo do tapete — para depois). Como demonstrado de forma sensata, apenas um mentor, uma gama de especialistas (psicólogos, e demais áreas do autodesenvolvimento e terapias (Mentores/coaches, Programadores Neurolinguísticos, Consteladores Sistêmicos, Microfisioterapeutas, dentre outros) podem realmente compartilhar sabedoria em uma base contínua e de uma maneira que possa ter um impacto direto e positivo no crescimento pessoal ao longo do tempo.

			Nesse sentido, vale mencionar para alguns relutantes que há que se tomar cuidado para que o apego a essa dor (rejeição e abandono), sobre os ganhos indiretos, não seja uma forma de materialismo. Digo sobre o valor que é dado para isso, no que tange “adoção” emocional ou genética. Assim, deixamos de encontrar álibis para vazios interiores, limitando a relevância evolutiva do “reparentamento” (repareting) com relações posteriores.

			Afinal, o que é pior? A morte prematura de um pai ou a “condição de bastardo”? Difícil explicar. É sobre o significado que se dá. Assim, é fundamental aqui entender que para tudo há uma razão de ser, assim, minimizamos possibilidades de vitimização e assumimos o protagonismo de nossas vidas. Bora nessa?

			Em tempo, comungo e compactuo com vocês em diversos aspectos. Entendo como relevante compartilhar rapidamente para uma linda trajetória com meu irmão Fernando Patrick Koch Hack. Soube especificamente de sua existência aos 18 anos, através de uma foto 3X4 mostrada pelo nosso falecido pai (Hari Hack). Pensei: Que presentes evolutivos podem estar nessa dádiva? Acredito piamente que Deus e a Vida sempre nos encaminham ao melhor. Assim, os anos passaram e construímos uma harmoniosa relação pautada no amor, respeito e inteligência evolutiva (um verdadeiro continuo de melhoria). Hoje não posso me imaginar sem minha querida cunhada e meus lindos sobrinhos (e eu que imaginava que nunca seria chamado de tio (risos). Se puder dar um conselho, busquem o melhor — o AMOR é sempre a Resposta.

			Quando o que se carrega é “amor” a bagagem se torna leve e não têm peso algum! A beleza da criação divina realmente é magnífica.

			Bom mergulho nos relatos da Letícia, você vai transitar em emoções que te colocarão a perceber e sentir de forma empática a trajetória e a busca de qualquer pessoa por suas origens.

			A pergunta que fica é: e se eu replicar tais ações o que pode acontecer? E se eu buscar técnicas e ferramentas para minimizar os reflexos disso, como ficaria minha vida e dos que me cercam? Imagine…identifique, aceite, sobretudo, aja. Afinal, Você não é o que passou com você, você é quem decide ser todo santo dia: Quem eu sou, Eu decido Agora!

			Dr. Eduardo Hack

			Head Trainer Especialista em Inteligência Emocional. Professor Dr. (UFPR — UNIVALI, UNIOESTE e Universidade de Santiago de Compostela — Espanha). Especialista em Consultoria Empresarial (Univel) e Fundador do Instituto Hack — Treinamentos e Mentoria.

		


		
			

			Introdução

			Bastardo | adj. | n. m. | adj. n. m.

			Para Franzé Lage (CE, 2009), o significado de bastardo é adjetivo dado a alguém que nasce em decorrência de uma gravidez provocada por uma relação sexual praticada por uma mulher casada legalmente, com um outro homem que não seja seu marido, sem o consentimento e conhecimento deste. Filho(a) decorrente de uma gravidez indesejada ou não programada cuja inseminação, natural ou não, é desconhecido pelo marido ou ocorreu sem seu consentimento, sendo portanto, fruto e objeto de traição e adultério.

			Segundo o dicionário de Oxford, a palavra BASTARDO é um adjetivo e significa:

			1. gerado fora do matrimônio; adulterino.

			2. que se degenerou; que não é puro (em relação à espécie a que pertence).

			Segundo o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa (2008–2021), a palavra “bastardo” tem origem francesa (francês antigo bastard, hoje francês bâtard) e tem as seguintes significações:

			1. Que não nasceu de matrimônio.

			2. Que não é de casta pura.

			3. [Figurado] Que não é puro; degenerado.

			4. Filho ilegítimo.

			São descrições desta palavra bastante fortes, concorda? É um nome, um rótulo pesado e cruel para se carregar, cheio de discriminação e vergonha. Mesmo que para algumas pessoas da família ou mesmo pessoas mais próximas possam ficar “chocadas” com a minha escolha de escancarar isso, relatar uma parte da minha vida, para agradar a si mesmo não é possível fazê-lo sem desagradar a muitos, assim como não dá para evoluir e ser aplaudido por todos ao mesmo tempo. Por isso, através desta obra, procurei abraçar para dar beleza e significado, transformar algo que dói, que incomoda, em algo que pudesse usar para a minha cura e com isto poder ajudar aos demais. Reconhecer, encarar de frente, olhar para este monstro que assusta e aprender a colocar ele na coleira, sob o meu domínio, era tudo que eu queria.

			As dores emocionais dos filhos que são nascidos fora do casamento ou de relacionamentos centrais são o tema central deste livro, quando vivi na pele essa jornada da dor como filha “bastarda” quanto ao sentimento da falta de pertencimento, excluída de meus direitos e do convívio com a família biológica paterna.

			Não se trata de um guia profissional terapêutico mesmo que haja esse Efeito, por isso não há referência quanto à promessa de cura ou que substitua qualquer atendimento profissional que o filho esteja recebendo ou mesmo tenha que receber. Não é só descrever a dor, se trata de relatar o meu processo de autocura utilizando também a escrita como autoterapia, da minha jornada de rejeição ao pertencimento através de um método,1 teórico e empírico de ressignificação, para transcender esta dor e utilizá-la como força impulsionadora de cicatrização, evolução e pertencimento.

			Quanto às informações e dados de pesquisa apresentados ao longo dessa obra, sobre população, natalidade e mortalidade infantil, índices de suicídio e nos motivos que levaram as pessoas a realizarem, índices de adoção e não adoção no Brasil, os danos para o indivíduo, para a família e para a sociedade, sobre a ausência de um pai no núcleo familiar, além de relatos de filhos que descobriram que são adotivos e o impacto emocional sobre suas vidas, espero serem relevantes para estudiosos e interessados no tema. Para registro, todas as fontes vigentes à época da pesquisa foram minuciosamente identificadas. Por isso, já adianto que, talvez no momento da sua leitura, os números até possam estar desatualizados mas tem a intenção de servir de referência para sua reflexão.

			Mas esse livro-depoimento foi escrito principalmente pensando nestes filhos e filhas, que assim como eu, que foram ou se sentem excluídos, menosprezados de seus direitos emocionais, familiares e/ou financeiros, que necessitam de uma resposta, para que possam se sentir amparados, compreendidos, assistidos em sua dor, que não se sintam mais sozinhos, excluídos, esquecidos. E, para os pais adotivos, tutores ou familiares responsáveis aprendam a lidar melhor com os sentimentos, ações, com a indecisão ou decisões que este filho/filha esteja enfrentando, e, ainda, para que possam ser esclarecidos quanto à jornada desafiadora e dolorosa que possam estes estarem sofrendo ao longo de sua vida.

			A escolha do nome do livro veio numa madrugada em que perdi o sono. Foram tantas as madrugadas. Mas em todas elas eu fazia orações e preces para buscar uma explicação racional, consciente, coerente, humana ou divina para o que eu estava passando. E foi no silêncio, no choro baixinho das dores no corpo, para não acordar meu esposo e filhos, que deixei realmente de me perguntar “porque” e passei a me perguntar “para que”, que quase como uma iluminação divina que sopra ao ouvido, esse nome Bastardos estacionou em meus pensamentos e nunca mais foi embora. Na mesma noite, com ele vieram o nome para os capítulos e uma ideia do início, meio e fim.

			Quase não conseguia acreditar que estava ali, que era verdade e que veio para mim. Então uma voz racional começou a falar mais alto, quase que gritar na minha cabeça, me dizendo que eu não poderia fazer. O que a minha família pensaria de mim? O que diriam de mim as pessoas que me conhecem? Afinal tive que ter coragem para contar aqui coisas que nunca falei para ninguém. E as pessoas que não me conhecem e passariam a conhecer… essa obra ficaria registrada para sempre e talvez eu também teria para sempre um rótulo da “filha bastarda” que não se sentia amada? E assim, por vários meses eu simplesmente não consegui escrever uma única palavra. Deixei que essa voz tomasse conta de cada parte da minha mente. Essa voz me fez chorar tantas vezes. Ela me torturou e conseguiu encontrar um baú cheio de correntes e cadeados e jogou, sem dó nem piedade, minha coragem de escrever e essa obra trancada lá dentro.

			Foi quando assisti o documentário de Brené Brown2 The Call to Courage na Netflix, em tradução livre para o português “O Poder da Coragem”, lançado em 2019, que toda a dor virou necessidade de colocar o que estava vivendo para fora. Brené falou sobre “escolher a coragem ao invés do conforto, equiparando ser corajoso a ser vulnerável”. Fazer isso nos abre ao amor, alegria e pertencimento, permitindo que nos conheçamos melhor e nos conectamos mais profundamente com outras pessoas.” Isso mexeu profundamente comigo Ainda não tinha se tornado coragem mas foi o suficiente para me despertar e inundar de vontade de rascunhar algumas frases e começar minhas pesquisas.

			Preciso fazer um combinado com você para iniciar a leitura daqui em diante, até o final. Eu tenho um voto sagrado, um compromisso pessoal com o mundo, o princípio de não julgar, sobre qualquer circunstância, qualquer pessoa, qualquer história de vida e decisões que tenha tomado, sejam certas ou erradas na visão da sociedade. Eu acredito sempre no melhor lado do ser humano, de que ele fez tudo que podia com o conhecimento que tinha. Neste mesmo princípio de não julgamento, acredito que qualquer dogma, filosofia, idealismo ou religião que contribuam genuinamente para o bem de todos de forma positiva, devem ser estudados, analisados e respeitados. Se não tenho algo a aprender, algo deve estar errado comigo. Nessa visão universalista, acredito, ainda, que somos todos um, dentro de um mesmo amor de criação e existência, todos aprendizes fazendo parte de um grande plano de evolução.

			Então eu te convido a pensar, mesmo que somente durante a leitura deste livro, a fazer mesmo. Quando eu citar aqui “Deus” (o qual é a minha crença de espiritualidade) sinta-se à vontade para mentalmente trocar pelo que melhor se encaixa à sua crença ou filosofia — universo, anjos da guarda, santos, amparadores, energias ou forças positivas do cosmo, seres de luz, guias, ancestrais — enfim, o que fizer sentido para você. Meu genuíno interesse é o de provocar reflexões mais profundas e não de realizar a conversão de quem quer que seja ao cristianismo, combinado?

			É por isso, que na experimentação de diversas áreas espirituais e psicológicas, eu quis reunir uma pequena parcela de entendimento de pessoas experientes e congruentes, a trazerem sua visão e sua mensagem sobre um caminho de auto superação e ressignificação da dor da rejeição: o que fala a Bíblia Sagrada e as religiões católica e evangélica, também o que fala o Sagrado Alcorão e a religião islâmica, a ciência da conscienciologia, a ciência da psicologia, a ciência da microfisioterapia e leitura biológica, o método pseudocientífico da constelação sistêmica familiar e a meditação do ho’oponopono.

			Talvez possa parecer que eu tenha selecionado de forma intencional estas áreas, mas eu te garanto que não, foram apenas as que consegui estudar e que posso testemunhar os benefícios que exerceram sobre minha vida. É possível que em próximas edições deste livro eu traga relatos sobre novas experiências desta jornada, inclusive. Porque não?

			Eu sinto e acredito que, quando “Deus” te escolhe para fazer algo de bom para o mundo, você pode ser levado a sofrer e viver tudo que tem para aprender e depois deste amadurecimento, a partir do momento que você começa a se responsabilizar pelas suas ações e resultados, nenhuma barreira é suficiente para segurar a graça. E foi numa semana de abril de 2023, em que meu corpo ficou enfermo pela dengue, em que passei dias sem dormir, revirada pela dor física e pelas febres que iam e viam sem cessar, que o meu ser pôde descansar, minha mente pôde aquietar-se e a minha consciência pôde, por fim, compreender boa parte do que o universo queria de mim com tudo que me aconteceu: aprender para compartilhar.

			No 7º dia depois da primeira febre, eu dei almoço para os meus filhos, os arrumei para irem à escola, abençoei e dei um beijo de despedida em cada um deles, deixei toda a louça pra lavar na pia, sem nenhuma culpa, me sentei em frente ao computador e, quando os meus dedos tocaram as letras do teclado, uma palavra após a outra veio como uma avalanche. Então eu passei a acreditar. E nos dias que se passaram eu não consegui pensar em nada mais do que em terminar o presente que eu acabara de começar a desembrulhar.

			Espero que ao percorrer estas páginas, VOCÊ possa se conectar comigo, não só com a dor, mas com a trajetória de terapias e autoterapias que realizei, e possa aprender, também, enfim, construir o seu caminho de ressignificação e de superação e, ainda, saiba a verdadeira grandeza de vida que está à sua espera.

			“Se você expressar o que habita em você, isso irá salvá-lo. Mas se você não expressar o que habita em você, isso irá destruí-lo.”

			(Jesus, Evangelho de São Tomé)

			

			
				
						1	Método: do grego, méthodos, que quer dizer caminho para se chegar a um fim. Caminho pelo qual se atinge um objetivo. Programa que regula, previamente, uma série de operações que se devem realizar, apontando erros evitáveis, em vista de um resultado determinado. Processo ou técnica de ensino. Modo de proceder, maneira de agir, meio. Prudência; circunspecção; modo judicioso de proceder; ordem.


						2	Cassandra Brené Brown é professora, pesquisadora, palestrante, escritora e apresentadora de podcast norte-americana. Sua palestra do TED Talk é uma das mais assistidas do mundo e já possui vários livros publicados e cinco deles já se tornaram best-sellers: A coragem de ser você mesmo, A Coragem Para Liderar, A Coragem de Ser Imperfeito, Eu achava que isso só acontecia comigo, Mais forte do que Nunca, The Gifts of Imperfection, Atlas of the Heart, Feminist Standpoint Theory e Shame Resilience Theory no Contemporary human behavior theory: A Critical Perspective for Social Work e Connections: A 12-Session Psychoeducational Shame-Resilience Curriculum.


				

			
		


		
			Capítulo 1: 

Um ninho de amor e rejeição
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			“…porque o que quase foi não pode atrapalhar o que ainda pode ser.”

			(Tati Bernardi)

			Ele sempre chegava cheio de entusiasmo, me pegava no colo, me dava um abraço forte e depois de me soltar relutantemente, pedia que eu descobrisse o que é que tinha nos bolsos. Que alegria. Ele sempre vinha da rua e trazia aquelas minhas balinhas azedinhas favoritas. Se fecho os olhos por alguns instantes, sou capaz de salivar e ainda sentir aquele gostinho nas minhas papilas gustativas.

			Esse era o meu pai, meu herói, meu querido. Eu só tinha três anos quando me lembro de minhas primeiras memórias, mas já sabia que ele era a minha pessoa masculina preferida no mundo. Ele tinha tanto tempo pra ficar comigo, era extraordinário. Estava com pouco mais de sessenta anos e aposentado. Eu me lembro que por onde a gente andava, ele me carregava nos braços e ficava me exibindo como se fosse um troféu, uma bonequinha de porcelana rara e valiosa. Ah, e como eu sentia todo aquele amor me envolver e encher de brisa minhas borboletinhas na barriga.

			Nossa brincadeira favorita, e anos mais tarde eu enfim entenderia — me permita contar isso um pouco mais pra frente —, era brincar de médica e paciente. Depois do banho e do jantar, ele deitava no sofá pra assistir o Jornal Nacional enquanto minha mãe lavava a louça — ou pelo menos tentava assistir pegando no ar a voz inigualável do grandioso e inesquecível Cid Moreira — e lá vinha eu com aquelas faixas de fazer curativo. Eu enfaixava uma perna dele, depois a outra e, muito séria, perguntava se ele estava se sentindo melhor:

			— Já sarou papai?

			Com aqueles cabelos lisos, castanho escuro, perfeitamente penteados para trás, rindo que não se aguentava, ele dizia que ainda não tinha sarado. Então lá ia eu buscar mais algumas faixas: para os braços, a cabeça e onde mais desse para enfaixar. Eu dava uns beijinhos e enfim, trinta metros de faixa depois, ele me dizia que já estava curado. Começava então o processo de desenfaixar o paciente e entregar uma receita — um pedaço de papel com um coração, talvez, se me lembro — e dar alta, dizendo:

			— O Sr. já pode ir pra casa, já está curado.

			E ele dizia com a voz do Cid Moreira:

			— É mesmo? Muito obrigada Dra. Agora sente aqui do meu lado, vamos descansar um pouco, a Dra. trabalhou muito.

			Se me restavam só mais alguns minutos do dia, eu aproveitava para ficar ali o máximo que pudesse e enfim adormecer do seu lado.

			Minha mãe trabalhava muito. Ela tinha um pequeno e modesto salão de beleza dentro de casa para poder ficar comigo. Em minha infância, eu sempre me lembro dela trabalhando muito mesmo, mas também me lembro das casinhas de boneca que fazíamos na sala, atrás do sofá de courino preto de um só lugar. Ele ficava afastado da parede, próximo à janela alta que dava para a rua, naquela velha casa de madeira, marrom e verde. A cortina cor de rosa da janela, que descia do teto, eu jogava em cima do sofá para fazer uma cabaninha. Embaixo, todos os travesseiros e almofadas da casa faziam a decoração ficar ainda melhor. Eu me sentia uma princesa em seus aposentos reais. Sempre que dava, entre uma cliente e outra, minha mãe vinha me trazer água, suco, frutas, bolachas, ou torradas com melado e se sentava por uns instantes pra brincar de tomar chá, ou de piquenique. Ela cuidava de mim, cuidava do meu pai, cuidava das clientes, das vizinhas, dos parentes, e de quem mais estivesse precisando dela e, ainda assim, sempre tinha tempinho pra mim.

			Ela era jovem e linda. Como eu a achava linda. Mesmo com tanto a fazer, ela arrumava os cabelos castanho escuro sem pressa, se olhando no grande espelho redondo do salão, se admirando profundamente, como se buscasse na mente um bálsamo para seus dias desafiantes. Entendi, anos mais tarde, que o gostar de mim deve-se a essa linda lembrança dela gostar tanto de si. Eu ainda não sabia, mas isso me salvaria de muitas situações emocionais no futuro. Se é possível uma mãe amar um filho, quando eu ainda era uma criança vivendo a inocência, me sentia a filha mais amada do mundo.

			Os anos foram passando e com ele o desenvolvimento da lógica, do raciocínio das percepções na leitura de tudo que os adultos falam e não falam, mas que a gente sente, sabe, simplesmente sabe. E eu sabia, cada vez que via minha mãe muito nervosa, irritada e chorando, que algo não estava bem. Eu me sentia triste e muitas vezes cheguei a pensar que a culpa era minha. Devia ser muita coisa pra ela lidar sozinha, eu não queria ser mais um problema pra ela resolver. Lembro de muitas vezes minha mãe se esforçar e trabalhar tanto para provar seu valor e seu lugar, o nosso lugar, que senti que o meu papel neste sentido também era uma obrigação. Então, eu procurava ser alegre, estar sempre alegre, sempre estudando, sempre me destacando para que as pessoas pudessem me elogiar pra ela e fazer ela mais feliz. Tudo que eu mais queria era ver um sorriso naquele tão amoroso, lindo e cansado rosto.

			Nessa época, quase nos meus seis anos de idade, eu ainda não entendia muito bem porque a diferença de vinte e nove anos entre o meu pai e minha mãe era tão perturbadora para algumas pessoas, principalmente para a família dele, a que veio antes de mim e da minha mãe. Daqui adiante vamos chamar “a família antes de nós” Nestas conversas de adulto, entre uma fala e outra, fui descobrindo que ele era viúvo e se apaixonou pela minha mãe. É possível que o amor também traga preocupação e com a preocupação exagerada venha a desconfiança, venha a raiva e com ela a rejeição. Pode não ser essa a verdade hoje, mas era desta forma que eu sentia que a “família antes de nós” nos via, a mim e à minha mãe, como as intrusas na vida de um velho doente que já estava no fim da vida e queríamos uma parte dos últimos bens que ainda lhe restavam. Afinal, como gritava a plenos pulmões uma sociedade de cidade pequena: o que mais poderia querer uma jovem, morena, mãe solteira, de pouco mais de trinta anos com um senhor de raça branca, de quase sessenta, que poderia muito bem ser o seu pai?

			“A coisa mais dolorosa que uma pessoa pode fazer pela outra, é rejeitá-la pelo que ela é.”

			(Marianna Moreno)

			Consta que no dia do casamento dos meus pais, a maioria dos seus filhos legítimos do primeiro casamento e alguns parentes mais próximos não estavam presentes. Isso ainda me deixa triste quando penso na dor emocional que a minha mãe passou em um dos dias mais importantes da vida de uma mulher, o dia do seu casamento. O que chamamos de maldade, consciências maduras consideram falta de experiência (BALONA, 2015). Muitas vezes o querer ser feliz do seu jeito pode trazer grandes consequências. Ele só queria ser feliz de novo mas fez muito mais feliz do que poderia imaginar, a mim e à minha mãe primeiro. Mas o amor não convencional tem um custo, né? Ainda bem que quando a gente é criança consegue pagar com sorrisos.

			A “família de antes de nós” — seus filhos do primeiro casamento — já moravam em outra cidade. O tempo foi passando e o dia a dia, o amor e o serviço foram pouco a pouco quitando as desconfianças. Me lembro de nossas férias, ou seja, minhas férias escolares, serem sempre cercadas de muita expectativa, pois iríamos viajar por longos dias e visitar a família, “os tios”, “as primas”, brincar muito, comer pastel, muito doce e tomar muita fanta laranja e chocomilk. Mas uma destas férias foi a mais transformadora, dolorida e impactante de toda a minha vida.

			Meu pai do coração estava com muita dificuldade de leitura, sua visão estava ficando cada vez mais difícil e precisávamos viajar para ele fazer a cirurgia. Como eu era criança, não poderia ficar no hospital, então me deixaram hospedada na casa de alguns familiares enquanto eles estavam em função da cirurgia. Haveria alguma festa em mais alguns dias e me lembro de estar nesta casa, envergonhada mas muito deslumbrada com as novidades de ambiente diferente, como toda criança normalmente fica. E fiquei ainda mais quando uma determinada pessoa me chamou para provar algumas roupas.

			A cama estava cheia delas, roupas tão lindas que me lembro de quase perder o fôlego de alegria. De todas as cores, de vários tamanhos. Uma delas em especial essa pessoa gostou mais. Uma camisa branca com florezinhas azuis que fazia conjunto com uma saia azul royal plissada, do tipo que as meninas no tempo de escola vestiam antigamente. Eu não gostei muito, mas essa pessoa me disse que ficaria muito bem em mim já que eu não tinha roupas novas para esta festa. Quando terminou de me vestir perguntou-me se eu tinha gostado. Eu disse que sim, me lembro de não querer parecer mal educada. Então passou a mão nos meus cabelos e disse que os meus cachinhos louros escuro dourados eram lindos mas não se pareciam com os cabelos da minha mãe e também não se pareciam com os cabelos do meu pai. Também me disse que os meus olhos não eram claros como os do meu pai e nem tão escuros quanto os da minha mãe. Fui perdendo o encanto e ficando muito constrangida. Eu queria sair correndo dali, mas não podia. Então, essa pessoa me pegou pelo braço, com gentileza, e me virou de frente para o espelho, dizendo:

			— Você sabe que ele não é seu pai de verdade, não é?

			E depois de uma pausa para respirar o susto de ter dito o que não devia, por achar que eu já sabia, completou:

			— Que pena, essa roupa não serviu em você, está muito gordinha, mas pode deixar que eu vou trocar.

			“A família deveria nos amar e nos acolher, não nos rejeitar e nos expulsar dos seus corações.”

			(Marianna Moreno)

		


		
			Capítulo 2: 

Mas ele não é meu pai?
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			“Quando toca alguém nunca toca só um corpo. Quer dizer, não esqueça que toca uma pessoa e que neste corpo está toda a memória de sua existência. E, mais profundamente ainda, quando toca um corpo, lembre-se de que toca um Sopro, que este Sopro é o sopro de uma pessoa com seus entraves e dificuldades e, também, é o grande Sopro do universo. Assim, quando toca um corpo, lembre-se de que toca um Templo.”

			(Jean-Yves Leloup)

			— Você sabe que ele não é seu pai de verdade, não é?

			Eu nunca mais vi aquelas roupas e essa pessoa nunca mais tocou nesse assunto em todos os nossos longos anos de convivência depois disso. Nem minha mãe nem ninguém soube disso até agora em que escrevo este livro e compartilho com você leitor, este que foi o primeiro momento da minha vida que senti o quanto dói no peito de uma criança ser exposta desta forma, sem nenhum cuidado emocional quanto às informações sobre sua existência. A primeira vez que senti, ainda sem saber, o peso da palavra bastarda, umedecida de sarcasmo, maldade e repulsa. A forma que relatei acima utilizando o pronome “ela” é para respeitar e preservar a identidade da pessoa, procurando não expor esse seu ato, para não constrangê-la a si mesmo e seus familiares, até por que a vida me ensinou que assim como eu erro hoje com meus filhos, adultos também erram em seus momentos de devaneio, seja intencional ou não. Então tudo está mais que perdoado, até porque aprendi, como diz aquela frase, não perdoar é tomar o veneno esperando que o outro morra.

			Nos dias que se passaram, fiz o que de melhor aprendi fazer durante boa parte da minha vida: fingi que não doeu, fingi que esqueci, fingi que estava feliz, fingi que me divertia nestas férias. Descobri um lema de vida nesse dia: finja e sorria até que se torne a felicidade uma verdade.

			Quando estava pesquisando para escrever este livro sobre esse sentimento de ressignificação da dor da rejeição na infância, adolescência e fase adulta, encontrei uma Pesquisa desenvolvida na Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (EERP) da USP pela psicóloga Hilze Benigno de Oliveira Moura Siqueira que analisou como crianças e adolescentes com câncer (5 a 18 anos), atendidos no ambulatório e na enfermaria de oncopediatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (HCFMRP) da USP, avaliavam, compreendiam e expressavam sua dor. A coisa mais linda que vi a respeito disso, sobre porque as crianças esquecem, é que as crianças que passam e sobrevivem ao câncer simplesmente esquecem a dor que passaram, como uma forma inteligente de sobrevivência emocional. É o sistema de defesa do ego atuando sobre a capacidade neural de superar traumas. É por isso que a criança, ao contrário dos adultos, tem mais facilidade de viver e esquecer tudo aquilo que é ruim, mesmo sendo muito ruim e tem a capacidade de guardar as memórias mais felizes durante todo o seu processo de crescimento. Mas não significa que esses traumas não estão lá, arquivados, adormecidos e podem vir à tona somatizando a novos traumas de forte impacto emocional.

			

			Quero compartilhar com você, ainda neste capítulo, o depoimento de duas pessoas que foram adotadas e de uma que cresceu junto com a família de origem.

			O primeiro depoimento é o da Samara B. Reinaldi:

			“Olá pessoal eu gostaria de compartilhar com vocês a alegria de poder concluir a minha graduação graças aos lindos pais que me adotaram, me amaram, me educaram e me escolheram; sou filha adotiva com muito orgulho sim!!! E se sou um ser humano melhor hoje é graças aos meus pais que quando eu tinha cinco meses me acolheram, pois a minha mãe biológica não tinha condições financeiras para me criar. Perguntam-me se eu quero vê-la ou se guardo mágoas e eu sempre respondo educadamente: ‘Meus pais sempre me contaram a verdade desde pequena, e a escolha foi minha de não ver ela e também de NÃO GUARDAR MÁGOAS, SIM EU ESCOLHI PERDOÁ-LA, EU ESCOLHI AGRADECER ELA PELO ATO DA ENTREGA’. Eu amo a minha família adotiva e sinceramente não consigo imaginar a minha vida sem eles, às vezes eu e a minha mãe brincamos que das quatro gestações a minha foi a melhor pois ela não sentiu as dores do parto e não sofreu com a cesárea, foi um parto lindo e indolor. Hoje eu sou casada com um filho adotivo também e estamos desde novembro habilitados e na fila de espera para a adoção. SIM ESTAMOS GRÁVIDOS DO CORAÇÃO!!! E eu espero poder criar os meus filhos com o mesmo amor que ganhei dos meus pais, pois tenho certeza que amor maior não há.”

			O segundo depoimento é o de Cristina Marques da Silva:

			“Fui abandonada pela minha mãe biológica Maria José de Oliveira, na maternidade Ana Nery em Manaus, e 17 dias depois meus pais de criação me adotaram, nunca me esconderam que eu era adotada, sempre me trataram super bem, nunca me arrependi de estar na família maravilhosa que Deus me deu. Hoje tenho trinta anos, já sou especialista, casada e ainda não tenho filhos e se não puder ter filhos com certeza irei adotar. Sou a pessoa mais grata, orgulhosa e feliz por ser adotada.”

			E o terceiro e último depoimento, mais comovente pra mim, é o de Lewis Howes3 em suas confissões sobre seu sentimento de rejeição ao entrevistar a pesquisadora e escritora Brené Brown sobre O segredo para curar e mudar o mundo, publicado no Youtube em março de 2023. Lewis não foi abandonado pelos pais, ou seja, não foi colocado para adoção, ele foi criado junto com seus quatro irmãos. Mas veja o que ele relata sobre o sentimento de rejeição e falta de pertencimento em determinado trecho da entrevista:

			“Eu me senti sozinho a vida inteira, senti que não pertencia a nenhum lugar. Eu era o caçula de 4 filhos. Sempre fui perseguido, intimidado, abusado sexualmente por um desconhecido. Sempre fui escolhido por último nas equipes de esporte. Certos momentos da nossa vida que passamos quando criança podem definir a gente… eu não sabia quem eu era por muito tempo e ainda estou tentando descobrir quem eu sou… eu lembro de ser o mais novo nas equipes esportivas, enquanto eu crescia eu jogava no time do colégio como calouro e também no time principal. Eu era o mais novo e eu me lembro de querer me encaixar, porque naquele time você tem que fazer parte. Eu queria que eles gostassem de mim, que eu importava, que eu fosse um garoto legal e, quando eles faziam coisas que eu realmente não concordava e eles intimidavam outras pessoas, eu não queria dizer nada, eu não queria, sabe, ficar contra eles, porque eu queria pertencer. E se eu confrontasse, significaria que eu ficaria sozinho de novo, era o meu maior medo.”

			Esse depoimento especialmente, pra mim, identifica os vieses da vida,4 que não necessariamente conta de onde viemos ou como nascemos, mas como fomos respeitados e amados enquanto crescemos que podem interferir em quem somos enquanto ainda não entendemos quem somos. O vídeo é uma segunda parte de uma longa entrevista, tem a duração de 58 minutos e você poderá assistir na íntegra pelo título O segredo para curar e mudar o mundo | Brené Brown & Lewis Howes. Super. Vale a pena ver, acredite!

			
				
					[image: ]
				

			

			

			
				
						3	Lewis Howes é um empreendedor americano, atleta, escritor e apresentador de podcast. Ele fundou várias empresas multimilionárias, incluindo SportsNetworker, Inspired Marketing e Sports Executives Association. Ele também jogou pelo New York Team Handball Club, assim como pela seleção masculina de handebol dos Estados Unidos. Dentre seus livros publicados estão: The Greatness Mindset: Unlock the Power of Your Mind and Live Your Best Life Today, The School of Greatness: A Real-World Guide to Living Bigger, Loving Deeper, and Leaving a Legacy, The Mask of Masculinity: How Men Can Embrace Vulnerability, Create Strong Relationships, and Live Their Fullest Lives, Lewis Howes Book: The Biography e LinkedWorking: Generating Success On The World’s Largest Professional Networking Website.


						4	Vieses: Substantivo. Significa: 1 Percurso ou direção oblíqua; linha ou segmento diagonal. 2 Propriedade ou caráter básico de algo; natureza. 3 fig Meio indireto, dissimulado e furtivo de fazer ou conseguir algo. 4 tendência, orientação, rumo, direção, linha, perspectiva. Exemplo: O desenvolvimento da economia começa a apresentar um viés positivo. Os vieses têm uma variedade de formas e podem ser vistos como vieses cognitivos (“frios”), tais como ruído


				

			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/9786525492469.jpg
fk\' SEU

LETICIA SMANIOTTO

BAS
TAR
DO

Uma historia
sobre a dor

da rejeicao, a
ressignificacao
€ a autocura.





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0047.png





OEBPS/image/Section0046.png





OEBPS/image/Section0045.png





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0049.png





